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campanha salanal 88
Após 40 dias da data base e intensas tentativas de nego-

ciação por parte das AD's, o Governo do Estado anunciou nosso índice

de reajuste, que varia de 54% a 63%, sobre os salários de dezembro/87.

Esse atraso apenas vem confirmar o total descaso e a insensibilidade

do Governo para com as Universidades e as entidades representativas

dos docentes universitários. Vale a pena lembrar que nossa pauta de
reivindicações - 74,7% de reajuste para todos os níveis a partir de 19

de janeiro e reajustes mensais de acordo com os indices do DIEESE foi
entregue ao Sr. Governador em 8 de janeiro, sem que até o momento te-

nhamos recebido qualquer resposta.

Esse Índice, definido entre o Governo e os reitores, ape-

sar de recuperar janeiro/87 segundo IPC é insuficiente para repor to-

das as perdas decorrentes dos sucessivos atrasos no pagamento das dife

rentes reposições ocorridas durante o ano. Além disso, a política sala

rial do Governo do Estado - reajustes trimestrais conforme disponibili-

dade do Estado - levarã a um arrocho salarial sem precedentes, com

enormes prejuizos para o trabalho acadêmico.

A Diretoria da ADUNICAMP, que desde novembro vem desenvol

vendo intenso trabalho de articulação com as outras AD's e com os Rei-

tores, manifesta seu descontentamento pela forma como foram encaminha-

das as negociações Governo/Reitores, contrariando compromisso assumi -
do em Dezembro de encaminhar conjuntamente as reivindicações dos docen

tes universitários.

O reajuste concedido (ver tabela abaixo) altera uma vez

mais a relação entre os diferentes niveis da carreira, gerando discri-

minações e disparidades e criando um clima de insatisfação entre os
docentes. Reafirmamos nosso compromisso, já manifesto reiteradas ve-

zes aos Reitores, de discutir as questões salariais independente das
questões de carreira, que merecem um estudo mais aprofundado entre os

docentes das tres Universidades impedindo assim, as distorções causa-
das por cada reajuste.

ESTADUAIS , FEDERAIS (*)

NÍVEL DEZ/87 JAN/88 (3) JAN/88 NÍVEL

MS/1 43.949 70.005,56 (59,28) 72.390 Aux . 4

MS/2 57.434 91.029,40 (58,49) 100.769 Ass.4

MS/3 72.416 118.338,22 (63,41) 123.818 Adj.2

Ms/4 88.298 135.996,34 (54.01) 128.771 Adj.3

MS/5 93.492 149.579,51 (59,99) 133.922 Adj.4

MS/6 120.261 186.972,80 (55,47) 167.402 Titular

(*) Acrescentar URP (9,19%) em fevereiro/88

OBS.: Teto: Cz$ 264. 000, 00
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campanha salanal 88
Apôs 40 dias da data base e intensas tentativas de nego-

ciação por parte das AD's, o Governo do Estado anunciou nosso indice

de reajuste, que varia de 54% a 63%, sobre os salários de dezembro/87.

Esse atraso apenas vem confirmar o total: descaso e a insensibilidade

do Governo para com as Universidades e as entidades representativas

dos docentes universitários. Vale a pena lembrar que nossa pauta de

reivindicações - 74,7% de reajuste para todos os níveis a partir de 1o

de janeiro e “reajustes mensais de acordo com os indices do DIEESE foi
entregue ao Sr. Governador em 8 de janeiro, sem que até o momento te-

nhamos recebido qualquer resposta.

Esse Índice, definido entre o Governo e os reitores, ape-
sar de recuperar janeiro/87 segundo IPC é insuficiente para repor to-

das as perdas decorrentes dos sucessivos atrasos no pagamento das dife

rentes reposições ocorridas durante o ano. Além disso, a política sala

rial do Governo do Estado - reajustes trimestrais conforme disponibili-

dade do Estado - levará a um arrocho salarial sem precedentes, com

enormes prejuizos para o trabalho acadêmico.

A Diretoria da ADUNICAMP, que desde novembro vem desenvol

vendo intenso trabalho de articulação com as outras AD's e com os Rei-

tores, manifesta seu descontentamento pela forma como foram encaminha-

das as negociações Governo/Reitores, contrariando compromisso assumi-

do em Dezembro de encaminhar conjuntamente as reivindicações dos docen

tes universitários.

O reajuste concedido (ver tabela abaixo) altera uma vez

mais a relação entre os diferentes niveis da carreira, gerando discri-

minações e disparidades e criando um clima de insatisfação entre os

docentes. Reafirmamos nosso compromisso, já manifesto reiteradas ve-

zes aos Reitores, de discutir as questões salariais independente das

questões de carreira, que merecem um estudo mais aprofundado entre os

docentes das tres Universidades impedindo assim, as distorções causa-

das por cada reajuste.

ESTADUAIS FEDERAIS (*)

NÍVEL DEZ/87 JAN/88 (4) JAN/88 NÍVEL

Ms/1 43.949 70.005,56 (59,28) 72.390 Aux .4

MS/2 57.434 91.029,40 (58,49) 100.769 Ass.4

MS/3 72.416 118.338,22 (63,41) 123.818 Adj.2

Ms/4 88.298 135.996,34 (54.01) 128.771 Adj.3

MS/5 93.492 140,579,51 (59,99) 133.922 Adj.4

MS/6 120.261 186.972,80 (55,47) 167.402 Titular

o)
OBS.

placenta URP (9,19%) em fevereiro/88

Teto: Cz$ 264. 000, 00
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